
PORTFOLIO

BRUNA LONGO



BRUNA LONGO 
E-mail: brunaflongo@gmail.com 

http://www.brunalongo.weebly.com 
Celular: +5511 99627-7432 

 
CURRICULUM VITAE RESUMIDO 

 
Atriz, dramaturga, pesquisadora corporal, diretora de movimento e educadora. Mestre em 
Movement Studies pela Universidade de Londres com experiência no Brasil, na Europa e nos 
Estados Unidos. Colaborou com a companhia dinamarquesa Odin Teatret, dirigida por Eugenio 
Barba, de 2006 a 2010, e foi membro da Cia. da Revista, de São Paulo, de 2010 a 2016. Criadora 
do espetáculo Criatura, Uma Autópsia, fricção entre a vida de Mary Shelley e seu romance 
Frankenstein, indicada como melhor atriz no Prêmio Aplauso Brasil 2019, com o qual participou de 
festivais na Turquia, Angola, Turquia, Cabo Verde e Argentina; e de Queda de Baleia ou Canto Para 
Dançar Com Minha Morte, que teve temporada de estreia sucesso de crítica e público no cemitério 
do Redentor em São Paulo, capital, e pelo qual foi indicada ao Prêmio APCA 2025 na categoria 
melhor atriz.  

 
CURRICULUM VITAE COMPLETO 

 
Formação  

- Mestrado em Movement Studies (Pedagogia do movimento para Atores), Royal Central 
School of Speech and Drama – University of London, Reino Unido, 2010 – reconhecido 
pela Reitoria de Pós-graduação da Universidade de São Paulo, Brasil. 

- Bacharelado em Comunicação Social – Cinema e Vídeo, Fundação Armando Álvares 
Penteado, São Paulo, Brasil, 2000.  

- Técnico Profissionalizante como atriz, Teatro-escola Célia Helena, São Paulo, Brasil, 1999.  
 
Experiência Profissional em Teatro Como Atriz  
2025 - Queda de Baleia ou Canto para Dançar com a Minha Morte. Criação de Bruna Longo com 
codireção de Vitor Julian. Indicado ao Prêmio APCA 2025 – Melhor Atriz.  
2021 - Criatura, Uma Autópsia – versão audiovisual, Fricção entre Frankenstein e a vida de sua 
autora Mary Shelley. Criação de Bruna Longo. Como parte do Projeto Anônimo Muitas Vezes Foi 
Mulher, de sua concepção, contemplado pela 11ª Edição do Prêmio Zé Renato. Temporada virtual 
nas redes virtuais dos teatros Cacilda Becker, Arthur Azevedo, João Caetano e Alfredo Mesquita.  
- Cada Qual no Seu Barril - versão audiovisual, dramaturgia corporal de Bruna Longo e Daniela 
Flor com direção de Kleber Montanheiro. Pelas plataformas virtuais do Espaço Cia. da Revista, 
São Paulo, Brasil. Pela Lei Aldir Blanc.  
Desde 2019 - Criatura, Uma Autópsia, Fricção entre Frankenstein e a vida de sua autora Mary 
Shelley. Criação de Bruna Longo. Indicada ao Prêmio Aplauso Brasil na categoria Melhor Atriz 
(2019) 
2018 - Os 3 Mundos, de Fábio Moon e Gabriel Bá, com direção de Nelson Baskerville. Teatro 
Popular do SESI.  
2016 - Um Dez Cem Mil Inimigos do Povo, dramaturgia de Cassio Pires sobre texto de Henrik 
Ibsen, trilha sonora original de Ricardo Severo e direção de Kleber Montanheiro.  
2014/15 - Ópera do Malandro, de Chico Buarque de Hollanda. Direção de Kleber Montanheiro. 
Centro Cultural Banco do Brasil - SP  
2013 - Crônicas de Cavaleiros e Dragões, de Paulo Rogério Lopes, inspirado em livro de Tatiana 
Belinsky. Direção de Kleber Montanheiro. Teatro Popular do SESI.  
2012/15- Kabarett, dramaturgia e direção de Kleber Montanheiro. Cia. da Revista – MINITEATRO, 
São Paulo, Brasil.  
2012 /16- Cabeça de Papelão, dramaturgia de Ana Roxo sobre conto de João do Rio. Direção de 
Kleber Montanheiro. Cia. da Revista, São Paulo, Brasil. Indicado a dois prêmios SHELL e dois 
prêmios Cooperativa Paulista de Teatro. Recebeu Prêmio de Melhor Atriz no Festival de Teatro de 
Taubaté (setembro de 2013).  
2011 - Carnavalha, recriação dramatúrgica de Bruna Longo para Ascensão e Queda da Cidade de 
Mahagonny, de Bertolt Brecht. Direção de Kleber Montanheiro. Cia. da Revista, São Paulo, Brasil. 



desde 2011- Cada Qual no Seu Barril, dramaturgia corporal de Bruna Longo e Daniela Flor com 
direção de Kleber Montanheiro. Cia. da Revista, São Paulo, Brasil. Indicado a seis prêmios 
FEMSA de Teatro Infantil e Jovem, incluindo melhor espetáculo e melhor atriz (Bruna Longo)  
- À Beira do Mar Aberto, de Caio Fernando Abreu. Parte da MiniMostra  
Caio – MINITEATRO, São Paulo, Brasil. 
2009 - Ur-Hamlet 09. Direção de Eugenio Barba. Odin Teatret. Apresentações  
no Festival The World as a Place of Truth, como parte do Ano de  
Grotowski, em Wroclaw, Polônia. 
2008 - The Marriage of Medea. Direção de Eugenio Barba. Odin Teatret.  
Apresentações no Festuge 2008 em Holstebro, Dinamarca. 
2007 - Landrus & Cassia, escrito e dirigido por Brian O’Connor. American  
Shakespeare Center, Virginia, EUA. 
- Shentai – The Circus Must Go On. Direção de Martha Mendenhall. Performers Exchange Project, 
Zen Monkey Project e Living Education Center. Virginia, EUA.  
2006 - Ur-Hamlet. Direção de Eugenio Barba. Odin Teatret. Apresentações no Ravenna Theatre 
Festival (Itália), Hamlet Sømmer no Castelo de Kronborg em Helsingør e em Holstebro, 
Dinamarca.  
2004 - O Nome, de Jon Fosse. Direção de Denise Weinberg. Direção Corporal: Neide Neves. 
Apresentações no Teatro Popular do SESI e Unidades do Sesi no interior do estado, São Paulo, 
Brasil.  
2002 - O Rei do Brasil, de Luís Alberto de Abreu. Direção de Renata Zhaneta. São Paulo, Brasil.  
- Semana de Arte Moderna de 22 – 80 Anos Depois. Direção de Nicole Aun. Cia. dos Truões, em 
São Paulo, Brasil. 
- Meu Poetinha – Uma Homenagem a Vinicius de Moraes. Cia. dos Truões, em São Paulo, Brasil.  
1999 - Sobre Antígone, Sob Sófocles, Sófocles. com textos de Bertolt Brecht e Heiner Müller. 
Direção de Marco Antonio Rodrigues. 
- duas luas. Direção de Nicole Aun. Cia, dos Truões, São Paulo, Brasil.  
 
Como Diretora  
2020 – Sonho de Uma Noite de Verão, de William Shakespeare, formatura de alunos d’A Voz em 
Cena.  
2016 - Boca Cheia D’água, co-direção com Marcelo Carrusca para texto de Lívia Gaudêncio e 
Cecilia Bilansky. Cia. O Trem (Belo Horizonte, MG)  
2011 - O Diário de Anne Frank, com adolescentes do curso de formação da Globe - SP.  
 
Como Diretora de Movimento  
2026 – Nós, os Justos. Texto e direção de Kiko Rieser.  
2025 – Carne Viva, direção e texto de Luh Maza. Consultoria de movimento.  
2024 - A Jornada em Busca do Pássaro Azul, adaptação de Angela Ribeiro para obra de Maurice 
Maeterlinck e direção de Kleber Montanheiro.  
2023 – Circo de Mão, solo de Ronaldo Aguiar com dramaturgia e direção de João Junior.  
2023 – 3x1 Tebas, de Solange Dias e direção de Juliano Barone. 
2023 – Estufa – Falso Testemunho, de Angela Ribeiro e direção de Erica Montanheiro. 
2023 – Nasci pra ser Dercy, texto e direção de Kiko Rieser. Com Grace Gianoukas.  
2022 – Do que são feitas as estrelas?, de Sofia Fransolin e direção de Kiko Marques.  
2022 – Cangaceiras, Guerreiras do Sertão, de Newton Moreno e Fernanda Maia, direção de Jessé 
Scarpellini. 
2022 – E lá fora o silêncio, de Ave terrena e direção de Diego Moschkovitz. 
2022 – Yerma, inspirado em texto de Federico Garcia Lorca. Direção de Dan Rosseto. Com a Cia. 
4 Nós. 
2022 – Aquele Trem, de Denise Dietrich e direção de Erica Montanheiro. 



2021 – O Rato Prateado, de Lucas Valadares. Direção de João Júnior. 
2021 – Lembro Todo Dia de Você, de Fernanda Maia. Direção de Thiago Dombidau. Curso de 
Montagem d’A Voz em Cena. 
2021 – Dear Evan Hansen, de Benj Pasek e Justin Paul. Direção de Cayke Scalioni. Curso de 
Montagem d’A Voz em Cena.  
2019 - Conto de Inverno, de William Shakespeare, tradução e adaptação de Bruna Longo, com 
direção de Juliano Barone.  
2018 - A Resistível Ascensão de Arturo Ui, de Bertolt Brecht, direção de Kleber Montanheiro.  
2018 - Noite de Reis, de William Shakespeare. Direção de Juliano Barone.  
2018 - Roupa Suja, dramaturgia de César Ferrario sobre contos de Marcelino  
Freire. Direção de João Junior. Produção As De Fora. 
2017 - Tríptico Nos trilhos abertos de um leste migrante: Carta 1, Carta 2 e Carta 3,  
direção de João Junior, com a Cia. Estopô Balaio. 
2017 - Vocês que me habitam, direção de Erica Montanheiro 
2017 - O Cabelo da Princesa, de João Carlos Mattos, direção de Gilda  
Vandenbrande. 
2016 - Um Rio de Infância para Shakespeare, de Jorge Michel, direção de Cacau  
Merz e Alexandre Brazil. 
2016 - Os Dois e Aquele Muro, direção de Francisco Medeiros e texto de Ed  
Anderson. 
2015 - Navio Fantasma – Holandês Voador, de Paulo Rogério Lopes. Direção de  
Kleber Montanheiro. 
2013 - O Beco dos Gatos, de Lívia Gaudêncio. Direção de Juliano Barone.  
- Delas, de Helga Bevilacqua. Direção de Juliano Barone. 
2012 - A Menina que entra em livros, de Lívia Gaudêncio. Direção de Juliano  
Barone. 
2010 - King Lear, de William Shakespeare. Direção de Catherine Alexander.  
Estágio como parte do Mestrado em Movement Studies - Central School of Speech and Drama - 
University of London, Londres, Reino Unido. 
- Epsom Downs, de Howard Brenton. Direção de Pete Harris. Guildford School of Acting – 
University of Surrey, Guildford, Reino Unido. Estágio como parte do Mestrado em Movement 
Studies - Central School of Speech and Drama - University of London, Londres, Reino Unido.  
2009 - Shows de abertura da Temporada de Verão do American Shakespeare Center. Direção de 
Benjamin Curns. Virginia, EUA.  
2008 -The Two Gentlemen of Verona, de William Shakespeare. Direção de Thadd McQuade. 
American Shakespeare Center, Virginia, EUA.  
2007 - Landrus & Cassia, escrito e dirigido por Brian O’Connor. American Shakespeare Center, 
Virginia, EUA.  
2006 - Antigone, de Sófocles. Direção de Nicole Aun. Cia. Cata-vento. São Caetano do Sul, Brasil.  
-  MauDitas. Direção de Kleber Montanheiro. Co-produção da Cia dos Truões com a Cia. da 
Revista. São Paulo, Brasil.  
- Todas Elas, de F. Mendes. Direção de Nicole Aun. Cia. dos Truões. São Paulo, Brasil.  
2005 - Pau Brasil, de F. Mendes. Direção de Nicole Aun. Cia. dos Truões. São Paulo, Brasil.  
2004 - Geraldo Filme – Carnaval e tradição. Cia. De Domínio Público. SESC SP. São Paulo, 
Brasil.  
2002 - Operetas de Noel Rosa. Cia. De Domínio Público. São Paulo, Brasil. 
- Meu Poetinha – Uma Homenagem a Vinicius de Moraes. Cia. dos Truões. São Paulo, Brasil. 
- Balada de um Palhaço, de Plínio Marcos. Direção de Nicole Aun. Cia. dos Truões. São Paulo, 
Brasil. 
- Semana de Arte Moderna de 22 – 80 Anos Depois. Direção de Nicole Aun. Cia. dos Truões. São 
Paulo, Brasil.  
 
Como dramaturga  
2025 - Queda de Baleia ou Canto para Dançar com a Minha Morte. Criação de Bruna Longo com 
codireção de Vitor Julian. Indicado ao Prêmio APCA 2025 – Melhor Atriz.  
2019 - Criatura, Uma Autópsia, Fricção entre Frankenstein e a vida de sua autora Mary Shelley. 
Criação de Bruna Longo.  



2011 - Carnavalha, recriação dramatúrgica para Ascensão e Queda da Cidade de Mahagonny, de 
Bertolt Brecht. Direção de Kleber Montanheiro. Cia. da Revista, São Paulo, Brasil. Também como 
atriz.  
2006 - MauDitas. Direção de Kleber Montanheiro. Co-produção da Cia dos Truões com a Cia. da 
Revista. São Paulo, Brasil.  
1999 - duas luas. Direção de Nicole Aun. Prêmio de melhor texto teatral no V Festival de Teatro 
de Guaçuí (Espírito Santo, Brasil). Participação no I Congresso Brasileiro de Dramaturgia, 
organizado pela SBAT e o Instituto Chiquinha Gonzaga, como autora convidada (Julho de 2002). 
Também como atriz.  
Participou do I Congresso Brasileiro de Dramaturgia, organizado pela SBAT e o Instituto 
Chiquinha Gonzaga, como autora convidada, realizando a apresentação do texto “Duas Luas” 
(Julho de 2002).  
 
Experiência profissional em pedagogia  
- Professora de interpretação e expressão corporal na Escola A Voz Em Cena, desde fevereiro de 
2020. 
- Professora de expressão corporal e vocal e interpretação na Oficina de Atores Nilton Travesso, 
de agosto de 2017 a julho de 2020. 
- Professora de expressão corporal e vocal na Thymeli, de  fevereiro a julho de 2020. 
- Diretora Pedagógica e professora de Consciência e Expressão Corporal no Projeto Pedagógico 
Espaço Cia. da Revista 2017/18, em parceria com o SATED-SP, de fevereiro de 2017 a junho de 
2018. 
- Colaboradora pedagógica do Núcleo Educatho, ministrando oficinas de expressão corporal e 
composição física, de janeiro de 2011 a 2019. 
-Colaboradora pedagógica do Armazém Cultural SP, ministrando oficinas de expressão corporal e 
composição física, de janeiro de 2014 a 2018.  
-Professora de Consciência e Expressão Corporal, Interpretação e Improvisação na Globe-SP 
Escola de Atores, de janeiro a julho de 2011 e de agosto a dezembro de 2016. 
- Coordenadora de treinamento corporal continuado no Espaço Cia. da Revista (São Paulo). 
- Auxiliar de aula na Academia Tat Wong Kung Fu Academy Pacaembu, de janeiro de 2016 a 
agosto de 2019. 
- Estágio como professora de Consciência e Expressão Corporal, como parte do Mestrado em 
Movement Studies pela Universidade de Londres, nas instituições: Royal Central School of 
Speech and Drama, Central Saint Martins College of Art and Design (Londres) e University of 
Surrey (Guildford), em 2009/10.  
- Ministrou oficinas de expressão corporal em diversas instituições, dentre as quais: Oficina 
Cultural Oswald de Andrade (São Paulo, Brasil); Secretaria da Cultura de São Paulo, Centro 
Cultural Monte Azul (São Paulo, Brasil), Globe-SP (São Paulo, Brasil), Teatro Denoy de Oliveira 
(São Paulo, Brasil), Fábrica de Arte de Araras (Araras - SP), Núcleo Anima (São Paulo, Brasil), 
American Shakespeare Center (Staunton, EUA), James Madison University (Harrisonburg, EUA), 
The Nightingale Theatre (Brighton, Reino Unido), Performer’s Playground (Londres, Reino Unido), 
Goldsmiths College (Londres, Reino Unido), entre outras. Ministrou oficina de Consciência 
Corporal para instrutores do Centro Cultural Peinha (SP), em 2002. 
- Ministrou Oficinas de Circo (projeto “Férias na Escola” da Secretaria da Cultura de SP) para 
crianças e adolescentes, em 2002. 
- Ministrou Oficina de Circo no Centro Cultural Monte Azul, como parte da X Mostra de Teatro 
Monte Azul, em 2002.  
- Ministrou Oficina de Circo na Fábrica de Arte de Araras (SP), em 2002. 
 
Treinamento Complementar  
- Colaboração com a companhia de teatro Odin Teatret de 2006 a 2010, tendo participado de 
sessões de treinamento lideradas por Eugenio Barba, Julia Varley, Tage Larsen, Torgeir Wethal, 
Roberta Carreri, Jan Ferslev e Augusto Omulú. 
- Trabalho de composição e treinamento com Roberta Carreri, como parte de um grupo de artistas 
convidados, em Holstebro (Dinamarca, 2009 e 2010).  
- Treinamento em Mímica Corporal Dramática com Sandra Parra (2002), Luis Louis (de 2005 a 
2007, 2019), Thomas Leabhart (oficina, EUA, 2007), Nadja Turenko (São Paulo, Brasil, 2009).  



- Treinamento em técnicas circenses, com ênfase em acrobalance e pirâmides acrobáticas com a 
Cia. Cênica Nau de Ícaros (1999 a 2001), Alex Marinho e Rúbia Neiva, no Galpão do Circo (2001 
a 2003) e Gustavo Carvalho na Central do Circo (2003); Acrobacias aéreas (trapézio e lira) com a 
Cia. Cênica Nau de Ícaros. (1999 a 2001), Rodrigo Matheus, Cia. Circo Mínimo (2000), Elza Wolf, 
no Galpão do Circo (2002) e Oz Academia Aérea de Circo (2002).  
- Membro do ATME (Association of Theatre Movement Educators – EUA). Palestrante no ATME 
Colloquium 2007 com a demonstração de trabalho Building on Invisible Trainings. 
- Membro do Núcleo Experimental de Teatro do SESI, em 2003-2004, tendo trabalhado com 
Isabel Setti (EAD-SP), Tica Lemos, Lu Favoretto e Cristiane Paoli Quito (Estúdio Nova Dança), 
Berta Zemel, Denise Weinberg (Grupo TAPA), Juliana Carneiro da Cunha (Théatre du Soleil- 
França) e Carlos Simioni (LUME).  
- Canto para Teatro na EMESP Tom Jobim (2026) 
- Dança Contemporânea com Vinícius Francês (Fundação Theatro Municipal, 2026) 
- Dança Contemporânea com Janaina Castro (Fundação Theatro Municipal, 2025) 
- Dança moderna método Limón com Paula D’Ajello (2025). 
- Noh, com Toshi Tanaka (2024)  
- Dança-teatro com Denise Namura (2011, 2012, 2013, 2020, 2023, 2024) 
- Lutas cênicas, com Luis Louis (novembro de 2014) 
- Praticante de Kung Fu, estilo Choy Lay Fut, desde 2014. 
- A Dança na Cena, com Lara Pinheiro e Cássia Navas (2011) 
- Danças Históricas Britânicas, com Ian Brenner (Londres, Reino Unido, 2010). 
- Praticante de Hatha Yoga, Ashtanga Yoga e Vinyasa Yoga, tendo estudado com diversos 
mestres no Reino Unido e Brasil, desde 2004. 
- Butoh com Tadashi Endo (Alemanha, 2008). 
- Commedia Dell ́Arte com Maestro Antonio Fava (EUA, 2007). 
- Combate cênico - Stage Combat – Single Sword com Colleen Kelly (EUA, 2007).  
- Técnicas de Gambuh, dança Balinesa, com Cristina Wistari Formaggia e I Wayan Bawa do 
Gambuh Pura Desa Ensemble (Dinamarca, 2006 e 2009). 
- Técnicas de Teatro Noh, com o mestre Japonês Akira Matsui (Dinamarca, 2006). 
- Técnicas desenvolvidas por Tadashi Suzuki, com Anna Wolf (Dinamarca, 2006).  
- Biomecânica de Vsevolod Meyerhold, com Gennadi Bogdanov no Centro Internazionale Studi di 
Biomeccanica Teatrali (Perugia, tália, 2006). 
- Técnica Klauss Vianna com Neide Neves (São Paulo, 2004). 
- Técnica de Coordenação Motora desenvolvida por M. M. Bèziers, com Lu Favoretto (São Paulo, 
2004).  
- Oficina "Treinamento Técnico do Ator", com Raquel Scotti Hirson, do LUME (Núcleo 
Interdisciplinar de Pesquisas Teatrais, São Paulo, 2003) 
- Técnica de Alexander, com Karen Wentworth da Alexander Technique School de Londres (São 
Paulo, 1998).  
- Oficina "Processo de criação" com Luís Melo (São Paulo, 1999) 
- Expressão Corporal com Renata Mello e Ana Thomas (Teatro-escola Célia Helena, São Paulo, 
1996-99)  
 
Informações Complementares  
 
- Curso certificado online Richard Schechner's Introduction to Performance Studies, New York 
University, Tish School of the Arts, 2021.  
- Fluente em Português e Inglês. Nível intermediário de Italiano. Noções de Espanhol e Francês. 
- Tradutora (italiano / português) do livro “Rastros - Treinamento e História de Uma Atriz do Odin 
Teatret”, de Roberta Carreri, Editora Perspectiva, 2011. 
- Tradutora (inglês / português) de Conto de Inverno, de William Shakespeare, para montagem 
com direção de Juliano Barone (2019).  
 
 
 



GUIA OFF, Instagram, 16 DE DEZEMBRO DE 2025 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 



VEJA RIO, 05/12/2025 

 

 

 

 



VEJA RIO 02/11/2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RIO SHOW, 06/11/2025 

 



O GLOBO, 19/11/2025 

 

  



 

- Publicidade -

Teatro Poeirinha é ocupado por solos femininos 
Teatro Adulto

Publicado em: 29 de outubro de 2025 Tempo de Leitura: 1 min.

 

Depois de temporadas de sucesso em São Paulo, chega ao Rio de Janeiro, a “MOSTRA ANÔNIMAS – três solos autorais” no

Teatro Poeirinha. A mostra joga luz sobre o silenciamento histórico de artistas mulheres. São três solos femininos autorais que

falam do apagamento das mulheres artistas ao longo dos séculos até hoje. 

Os solos passeiam por três séculos atravessando os universos da literatura, através da escritora Mary Shelley (1797-1851) e seu

Frankenstein, no século XIX; das artes plásticas, através da escultora Camille Claudel (1864-1943), que viveu à sombra do amante

e escultor Auguste Rodin, no século XX; e do teatro, através da história pessoal da atriz Denise Dietrich (século XXI), sobrinha-

neta de Marlene Dietrich.

“CRIATURA, UMA AUTÓPSIA” de Bruna Longo, revisita Mary Shelley, autora do famoso Frankenstein, durante muitos anos

oculta e, mesmo depois de se revelar, seguiu desacreditada por muitos (sec XIX).”INVENTÁRIO”, de Erica Montanheiro, revista a

escultora Camille Claudel, que viveu à sombra do amante e escultor Auguste Rodin, terminando seus dias num sanatório, depois

de destruir grande parte da sua obra (sec XX).”AQUELE TREM”, de Denise Dietrich solo autobiográ�co da atriz mineira

e sobrinha-neta da diva do cinema Marlene Dietrich. Sua família mineira, mesmo sendo admiradora da diva, se opôs à carreira

de Denise, igualando a de uma prostituta (sec XXI).

Serviço: de 6 de novembro até 21 de dezembro / Teatro Poeirinha – Rua São João Batista, 104 – Botafogo / Ingressos

em www.sympla.com.br / CLASSIFICAÇÃO: 12 anos

. 06 de novembro: “AQUELE TREM” / às terças e quartas às 20h

. 07 de novembro: “CRIATURA, UMA AUTÓPSIA” / às quintas e sextas às 20h

. 08 de novembro: “INVENTÁRIO”  / aos sábados às 20h e domingos às 19h

Rota Cult

Redação do site E-mail: contato@rotacult.com.br
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Nossas Redes

GOSTAR2,459 Fans

SEGUIR216 Seguidores

INSCREVER125 Inscritos
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Preview

Rota Cult

1 Witness 4 The Prosecutio…
Prince

2 Cosmic Day - 2020 Rema…
Prince

3 I Could Never Take The Pl…
Prince

4 Witness 4 The Prosecutio…
Prince

5 Here Comes The Sun - Re…
The Beatles

6 Hey Jude - Remastered 2…
The Beatles

Save on Spo…
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JW Marriott Hotel Rio lança nova carta
de drinks com alma carioca

GASTRONOMIA  3 de novembro de 2025

Blue Note Rio recebe grupo Sete
Cabeças, Go Black, Iara Gomes, e muito
mais

MÚSICA  3 de novembro de 2025

Kibon relança produtos icônicos para o
verão 2026

GASTRONOMIA  3 de novembro de 2025

GE Beauty lança nova bruma
multifuncional

MODA E BELEZA  3 de novembro de 2025





Sobre Nós

Aqui você encontra dicas culturais na cidade do Rio de

Janeiro! Entre em contato através do

contato@rotacult.com.br

Facebook

Instagram

Spotify

Twitter

Youtube
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Cinema Música Exposições Teatro Gastronomia Literatura Televisão Turismo Moda e Beleza Sobre Nós Colaboradores
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Apadrinhe o
Resenhando

Home » Agenda , ResenhandoTeatro » .: Em São Paulo, espetáculo “Queda de Baleia”
retorna ao cemitério

.: Em São Paulo, espetáculo “Queda de Baleia” retorna ao cemitério
quarta-feira, dezembro 17, 2025 Sem Comentarios

Bruna Longo em cena no solo “Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha
Morte”, encenado na capela de um cemitério em São Paulo. Foto: Danilo Apoena.

Há experiências teatrais que não se esgotam no palco. Elas atravessam o corpo,
desafiam o silêncio e acompanham para fora da sala - ou, neste caso, para fora
da capela. “Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte” está de
volta a São Paulo a partir de 16 de janeiro de 2026, retomando temporada na
capela do Cemitério do Redentor, no Sumaré, em São Paulo, espaço que não
apenas abriga a encenação, mas a transforma em rito.

Buscar...

.: Mais lidas :.
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Solo da atriz, dramaturga e diretora Bruna Longo, indicada ao Prêmio APCA de
Melhor Atriz por este trabalho, o espetáculo parte de uma experiência
radicalmente íntima: a morte de seu pai. A partir desse acontecimento
irreversível, Bruna constrói uma obra que recusa o melodrama e aposta na
partilha sensível, no pensamento crítico e na fisicalidade como formas de elaborar
o luto - esse processo cada vez mais apressado, higienizado e silenciado na vida
contemporânea.

Em cena, a atriz imagina a própria morte. Morta, ela tenta viver aquilo que não
nos é permitido empiricamente: o luto de si mesma. A partir desse gesto
inaugural, o espetáculo se expande para discutir o tabu da morte nas sociedades
capitalistas ocidentais, o esvaziamento dos ritos fúnebres, o medo que contamina
o silêncio e a negação cotidiana da finitude. Não se trata de um discurso abstrato,
mas de uma experiência encarnada, ritualística, que transforma o corpo em
território de passagem.

A escolha do espaço não é mero impacto cenográfico. Encenar dentro de um
cemitério recoloca a morte no centro da experiência coletiva, afastando-a da
lógica do espetáculo fácil e da espetacularização midiática. O que se propõe ali é
outra temporalidade: mais lenta, mais porosa, mais humana. Não à toa, críticos
apontaram o trabalho como uma das experiências mais disruptivas do teatro
paulistano recente.

A dramaturgia nasce diretamente da vivência da atriz, que relata como, após o
falecimento do pai, foi lançada a um mundo de burocracias e prazos, sem
qualquer convite real ao rito de passagem. Sem religião, sem respostas prontas,
Bruna encontrou no teatro seu templo possível. Esse material autobiográfico não
se fecha em si. Ao contrário, amplia-se para uma reflexão histórica e filosófica
sobre a morte como origem da cultura, dos ritos, da arte e da linguagem. Ao
negar esse contato, o mundo contemporâneo renuncia também a uma angústia
metafísica essencial - aquela que lembra, a todo instante, da condição humana.

Com codireção de Vitor Julian e uma equipe que atua como provocadora estética,
corporal e dramatúrgica, “Queda de Baleia” constrói uma cena de alta densidade
simbólica. A maturidade corporal da atriz, a multiplicidade de estados físicos e
emocionais e a construção de imagens fortes fazem do solo uma experiência que
permanece ecoando muito depois do último gesto.
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Espetáculo "Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte"
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Temporada: 16 de janeiro a 8 de fevereiro de 2026
Sessões: sexta a domingo, às 19h00
Local: Capela do Cemitério do Redentor - Av. Dr. Arnaldo, 1105 – Sumaré/São
Paulo
Ingressos: R$ 60,00 (inteira) e R$ 30,00 (meia-entrada)
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Duração: 80 minutos
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Queda da baleia – Por Ferdinando Martins

Publicado em 30 de outubro de 2025

Híbrido de performance e dança-teatro, “Queda da Baleia” é uma ode à vida, à continuidade que se impõe • @deus.ateu

Por Ferdinando Martins • @ferdinando.martins2

Sempre me encanta quando alguém transforma a dor em arte, quando sai da posição de queixa e busca algo maior. Em “Queda de Baleia ou Canto para
Dançar com a Minha Morte”, Bruna Longo transforma o luto pelo falecimento de seu pai em uma partilha sensível sobre o desamparo e a ausência.

O espetáculo — que terminou sua temporada na capela do Cemitério do Redentor na última semana, mas deve voltar no próximo ano — propõe uma
inversão de perspectiva: não é o vivo que vela o morto, mas o morto que observa o rito desaparecido do luto. A escolha do espaço é mais do que
simbólica; é parte essencial da encenação. Ao situar o público num cemitério, Longo devolve à morte o lugar de convivência pública e de pensamento
coletivo do qual a modernidade o expulsou.

Em cena, Bruna compartilha sua pesquisa sobre a morte, explica que a queda da baleia é uma expressão usada originalmente na biologia marinha para
descrever o que acontece quando uma baleia morre e o corpo dela afunda no fundo do mar. Esse corpo vira um ecossistema inteiro — durante décadas,
várias formas de vida se alimentam e se organizam em torno dele. Talvez sejamos nós, como públicos, que estamos ali com Bruna recriando a vida.

Essa reelaboração do trauma é também uma reflexão crítica sobre os tabus  e interdições relacionados à morte. A modernidade tentou diminuir o tempo
do luto e tornar a morte um evento do qual temos de nos livrar rápido. A dramaturgia de Bruna, de tom ensaístico e confessional, revela uma autora
consciente da historicidade do tema: a higienização da morte, a aceleração dos ritos, a substituição da dor pela eficiência burocrática.

Híbrido de performance e dança-teatro, “Queda da Baleia” é uma ode à vida, à continuidade que se impõe. Não se busca consolo, nem transcendência,
mas sim a partilha de um momento de vida na qual a morte é enfrentada não como passagem, mas como condição de pensamento e criação. É, portanto,
menos um “solo” e mais um ritual de reapropriação: um gesto de resistência diante da negação coletiva da finitude. O teatro, aqui, volta a ser templo —
não religioso, mas humano —, onde o luto pode finalmente dançar.

—

Ficha Técnica
Direção, elenco, dramaturgia, cenografia, figurinos: Bruna Longo
Co-Direção e provocações dramatúrgicas: Vitor Julian
Provocações estéticas (figurinos e cenografia): Kleber Montanheiro
Visagismo: Fabia Mirassos
Sapatos: Marcos Valadão
Desenho de Luz: Gabriele Souza
Esqueleto de baleia: Paul Zanon
Cenotécnica: Evas Carreteiro
Provocações de movimento: Paula D’Ajello
Provocações de Kung Fu: Daniel Fusco
Preparação vocal: Jessé Scarpellini
Trilha sonora incidental: L.P. Daniel
Direção de Produção: Paula Malfatti 
Ilustrações: Victor Grizzo
Fotos: Danilo Apoena
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Postado por José Cetra às 08:05 

Marcadores: QUEDA DE BALEIA ou UM CANTO PARA DANÇAR MINHA MORTE

QUEDA DE BALEIA ou UM CANTO PARA
DANÇAR MINHA MORTE
 

Foto de Danilo Apoena

“Naquela mesa tá faltando ele

E a saudade dele tá doendo em mim”

(Sergio Bittencourt) 

“Queda da baleia" (ou whale fall) é o termo usado para o
fenômeno em que o corpo de uma baleia morta afunda e se torna um
ecossistema complexo e sustentável no fundo do oceano, alimentando
diversas espécies por décadas”

Com a morte do pai em 2022, Bruna Longo passou a enxergar a finitude
de frente, a questionar como ela acontece materialmente e como se realizam os
ritos fúnebres em diversas culturas e até entre os animais. Tudo isso para
elaborar o luto.

Foi uma pesquisa profunda (como atesta a bibliografia constante do
programa bastante informativo) e, segundo ela, bastante dolorosa chegando a
afetar a sua saúde mental até o momento em que deu vazão a todo esse
material por meio do teatro que é seu meio de expressão, resultando nesse
denso e belo trabalho e que lhe trouxe a paz interior de volta.

 Bruna Longo é dona de uma potente voz e tem no seu corpo poderosa
ferramenta para expressar os mais diversos sentimentos e é visceral em certos
momentos como aquele em que descreve em detalhes o processo de
decomposição de um corpo morto. Interpretação corajosa que se inscreve entre
as melhores deste ano pródigo em excelentes trabalhos.

Essa peça, um ritual fúnebre, é apresentada na capela do Cemitério
Redentor para apenas vinte pessoas que compartilham com a atriz o velório de
Bruna Longo, personagem que é sósia/xará da atriz Bruna Longo e que faleceu
exatamente no dia da apresentação.

Belo jogo teatral capitaneado pela incrível Bruna na interpretação, na
direção, na dramaturgia, na cenografia e nos figurinos, auxiliada na direção por
Vitor Julian.

E é assim:

Assim como a carcaça das baleias, a herança cultural deixada por
pensadores, intelectuais, amigos e familiares alimenta as almas dos que ainda
estão por aqui por muito tempo.

Um espetáculo que emociona e faz pensar.

Saiu de cartaz no dia 27/10, mas deve voltar no início do ano. Fique
alerta para não perder.

28/10/2025
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O teatro mais disruptivo de São Paulo
acontece dentro de um cemitério — teria
coragem?
Intimista e disruptiva, a obra de Bruna Longo transforma a dor do luto em poesia e provoca re�exões
profundas sobre a morte em meio à arte. ⚰ �

 ESTHER MIRANDA -  REDATORA •  SETEMBRO 19,  2025

COMPARTILHE O ARTIGO

60 coisas para fazer em
São Paulo pelo menos uma
vez na vida

Dia das Crianças em SP:
guia de passeios para os
pequenos se divertirem

Já pensou em assistir a uma peça que re�ete sobre a
morte de dentro de um cemitério? Essa é a proposta
da disruptiva Queda de Baleia ou Canto para Dançar
com Minha Morte, um solo de Bruna Longo, com
codireção de Vitor Julian, que incentiva o pensamento
sobre um tema que ainda é tabu na sociedade
ocidental.

O monólogo surge após a atriz, dramaturga e diretora
que estrela a peça perder o pai em 2022. No processo de
luto, ela observou a frígida burocracia em torno dos
processos mortuários, que são cada vez mais rápidos, impossibilitando aqueles que �caram
de realizarem ritos de passagem para elaborar a dor e a delicadeza do momento.

O que esperar de Queda de Baleia ou Canto para Dançar
com Minha Morte?
Nesta peça solo, a atriz imagina a própria morte, provocando uma re�exão sobre o tabu do
�m da vida no cotidiano. Junto a Bruna Longo, enquanto ela elabora o luto de si mesma, o
espectador irá contemplar tópicos como a relação humana com a �nitude, o processo de

Foto: Divulgação/Danilo Apoena

Foto: Divulgação/Danilo Apoena
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eliminação do rito fúnebre nas sociedades capitalistas ocidentais, o medo, o silêncio e a
negação da morte.

Não deixe de conferir esta peça disruptiva!
Queda de Baleia ou Canto para Dançar com Minha Morte é apresentada na capela do
Cemitério do Redentor, localizado na Avenida Doutor Arnaldo, 1105 – Sumaré, até o dia 26
de outubro, com apresentações de sexta a domingo, sempre às 19h.

O ingresso custa R$ 60, ou R$ 30 no caso de meia-entrada. A capela comporta um público
de 20 pessoas, o que torna a experiência ainda mais intimista. Além disso, a duração é de 80
minutos.

+ Cemitérios mais antigos de SP são verdadeiros museus a
céu aberto

COMPARTILHE O ARTIGO

Tags: drama

A morte é, para nós ocidentais, talvez o último intransponível tabu.
Não falamos sobre ela. Não sabemos lidar com ela. No entanto, ela é
também a única certeza inexorável. […] O processo de morte foi
higienizado, burocratizado. O avanço da ciência e da medicina
prolongou nossas vidas, mas também mudou a forma como
morremos. […] Ritos fúnebres são cada vez mais rápidos,
padronizados e industrializados. – Comenta a artista.

“
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Criatura – uma Autópsia – Por Mariana Ferraz

Publicado em 3 de julho de 2023

O exímio desempenho corporal da atriz, que atribui à encenação de “Criatura – uma autópsia”
certa carga de hibridismo performático, oferece ao espectador a impressão de encontrar-se, em
diversos momentos, diante de uma das tantas gravuras que representam a chamada Dança
Macabra ou Dança da Morte, alegoria literária medieval sobre a universalidade da morte –
Criatura – uma Autópsia

Por Mariana Ferraz
@marianaferrazmf

O espetáculo “Criatura – uma Autópsia”, solo idealizado e interpretado por Bruna Longo, é um
convite à reflexão sobre a morte, o luto, e a paradoxal e trágica estranheza de estarmos vivos. A partir
da obra “Frankenstein ou O Prometeu Moderno”, bem como de fragmentos que narram a biografia
de Mary Shelley, autora do romance, Bruna Longo presentifica a delirante solidão de uma mulher
que, diante de uma sequência ininterrupta de mortes daqueles e daquelas que compunham seu
entorno, decide escrever uma obra sobre a imortalidade.

O exímio desempenho corporal da atriz, que atribui à encenação de “Criatura – uma autópsia” certa
carga de hibridismo performático, oferece ao espectador a impressão de encontrar-se, em diversos
momentos, diante de uma das tantas gravuras que representam a chamada Dança Macabra ou Dança
da Morte, alegoria literária medieval sobre a universalidade da morte. Isto, principalmente, porque
ao tratar dos tantos desaparecimentos físicos que povoaram a história de Shelley – com destaque ao
de seus três filhos, mas abarcando ainda a de sua mãe, a de seu companheiro, a de sua irmã, dentre
outras –, Longo escancara e esmiuça este grande incômodo que reside no debate sobre o fenecimento
da vida, suscitando ao público uma insólita e difícil ruminação também acerca da transfiguração do
sofrimento em arte: afinal, quantas vezes devemos experimentar a morte para que um romance
literário possa nascer?



 

 

Anúncios

DENUNCIAR ESTE ANÚNCIO
É mister celebrar, em “Criatura – uma Autópsia”, também a dimensão estética do cenário, da
indumentária da atriz, bem como a delicadíssima e acertada iluminação de cena. Destaca-se, ainda, a
mobilização de uma expressiva multiplicidade de objetos cênicos – entre bonecos, maletas, espelhos,
correntes, etc –, o exercício da narração de algumas partes do texto pela voz off da própria atriz, bem
como a revelação de uma acurada e louvável pesquisa, não apenas quanto à trajetória de Mary
Shelley e do processo de elaboração de sua obra magna, mas também sobre o contexto histórico
britânico de fins do século XVIII e princípios do século XIX – panorama estrutural condicionante da
constituição política e subjetiva de Shelley, tanto quanto da soturna alvorada de seu Frankenstein.

Afirmara o poeta Lord Byron, em excerto presente na dramaturgia, que cada um deve escrever a sua
história de fantasmas. Se Mary Shelley pôde fazê-lo, oferecendo à literatura mundial seu raconto
acerca do solitário padecimento da monstruosidade que dá nome à obra, também a atriz e
idealizadora Bruna Longo cumprira com a instrutiva byroniana por meio da realização do espetáculo
“Criatura – uma Autópsia”. Porque para além da morte, da solidão e do sofrimento, há uma
conclamação pela exegese do macabro que todos carregamos adentro – que inevitavelmente irradia,
pulsa e dificilmente se cala.

“Criatura – uma Autópsia” acaba de encerrar sua temporada no Teatro Cacilda Becker, após ter
estado também nos teatros Artur Azevedo e Alfredo Mesquita pelo fomento da 16ª Edição do Prêmio
Zé Renato. A circulação do espetáculo seguirá em dois locais a confirmar, na Zona Sul e no Centro de
São Paulo. Compareçam: fitar a face do horror é também impreterível.

Mariana Ferraz é escritora, atriz, historiadora e tradutora. Possui graduação e mestrado em História
pela Universidade de São Paulo – USP e especialização livre em Arte como Interpretação do Brasil
pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo – FESPSP. Frequentou o curso de
Atuação da SP Escola de Teatro – Centro de Formação das Artes do Palco. É performer do Coletivo
Ser Alinhado, com o qual realiza intervenções públicas na cidade de São Paulo. Publicou “tantos
estados da água” (poesia, Ed. Urutau, 2022), além de múltiplas colaborações acadêmicas e artísticas
em livros, periódicos e plataformas de comunicação brasileiras e internacionais.
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Tudo Menos Uma Crí0ca, por Fernando Pivo8o, instagram: @tudomenosumacri0ca, 31/07/2023 
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Criatura – Uma Autópsia – Por Marcio Tito

Publicado em 22 de julho de 2022

A marca intelectual e estética de uma atriz sensível e entusiasta – Bruna Longo

Por Marcio Tito (http://@marciotitop)

A melhor e mais eficiente forma de implosão das artes, e sobretudo do teatro, está na redução dos
assuntos e na castração de temáticas e estilos – e eis aqui um dos mais importantes acertos da
montagem: construir uma espaço-tempo radicalmente inscrito nas convenções e na tradição de uma
teatralidade nem sempre disponível. Precisamos aplaudir, sempre mais, e mesmo nas capitais, obras
teatrais que se inspiram e apresentam, em temas e formas incomuns, teatralidades inesperadas. A
“variedade” confirma umas das mais importantes fisionomias do teatro e, sobretudo, do teatro
brasileiro.

Muito da linguagem do trabalho aqui elaborado se distribui nos detalhes evidenciados pela boa lida
das áreas que determinam o sucesso do material – luz, cenário e atuação. Este trio de instrumentos,
orquestrados por uma direção tão vivaz quanto corajosa e segura, com certa economia de
procedimentos, baliza cada um dos ângulos da narrativa e faz surgir um expediente cênico e
historiografico que se completa conforme se retroalimenta.
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[  ] Sem necessidade de visitarmos filologias estrangeiras ao material da cena, e sem precisarmos
completar com sentidos forasteiros o que o trabalho nos oferta, a fragmentação do texto, que se
compreende enquanto fragmento, define também uma percepção: a história humana não se definirá
pela lembrança, mas sim pela memória. O culto aos ocorridos, sob a luz de renovadas ideias de
civilização e ordem, deve ocorrer para que juntos possamos reaver e resignificar as contribuições do
passado. A lembrança, inscrita em sujeitos, parece manipulável demais e etérea demais…

Uma mulher, mãe, órfã de uma mulher suicida, no contexto de sua maternidade, atravessada por
situações de violência e morte em família, escreveu um livro. E dentre outras filosofias possíveis,
diante do trabalho que automaticamente comenta e encara o machismo, e que tivera sua primeira
edição publicada sob a pena da “autoria desconhecida”, me ocorreu imaginar o seguinte – se haveria
sucesso na contação desta grande história escrita por Mary Shelley, fosse a protagonista uma “Rose”
ou uma “Molly” Stein? E que grande história o ocidente perderia, caso Mary Shelley tivesse assinado
o original?

A história de uma médica que formula uma mulher monstruosa à partir do cadáver de uma série de
outras mulheres. Tudo isso aos 18 anos. Em 1800.

Sabemos a resposta…

Anexo:

Sou um homem deste tempo, inscrito no que já chamamos século 21, no contexto de um país que,
embora imperfeito, se mostra na vanguarda de debates socialmente polifônicos e quase sempre tão
legítimos quanto honestos e inclusivos. É deste lugar que me dedico na observação do que a arte tem
dito e podido dizer.

Diante de uma mostra com agenda feminina e orquestrada por mulheres artistas, numa noite em uma
das geografias mais violentadas da cidade, visitar de modo cênico a memória de uma artista que, de
certo, não pôde produzir em um terço do que certamente teria pulsão para, e que não pôde nem
mesmo assinar o pouco que chegara a ver no mundo, o que e quanto nos diz uma mostra como a
Mostra Solos de Mulheres?
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E podemos imaginar como este movimento será percebido no ano de 2122?

Hoje, com todos os convites que o contemporâneo traz, quantos e quantas serão verdadeiramente
capazes de compreender a grande e sintomática mudança das estruturas da ciência, das artes, do
pensamento e da vida?
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Por Helder Moraes Miranda e Mary Ellen Farias dos Santos, editores
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Bruna Longo é uma mulher aguerrida não só pela trajetória brilhante, mas pela
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espetáculo "Criatura, Uma Autópsia", fruto de dois anos de pesquisas dentro e
fora da sala de ensaio. É também preparadora corporal e diretora de movimento,

Buscar...

.: Mais lidas :.

. :  #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:
Rafael Cortez, poeta eRafael Cortez, poeta eRafael Cortez, poeta eRafael Cortez, poeta e
humorista, preparahumorista, preparahumorista, preparahumorista, prepara
"Antivírus""Antivírus""Antivírus""Antivírus"

.: Seu Jorge & Daniel.: Seu Jorge & Daniel.: Seu Jorge & Daniel.: Seu Jorge & Daniel
Jobim em live emJobim em live emJobim em live emJobim em live em
homenagem ao Dia dashomenagem ao Dia dashomenagem ao Dia dashomenagem ao Dia das
MãesMãesMãesMães

.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:
Sergio Marone estreiaSergio Marone estreiaSergio Marone estreiaSergio Marone estreia
"Só Coisas Boas""Só Coisas Boas""Só Coisas Boas""Só Coisas Boas"

.: Resenha de "Estrelas.: Resenha de "Estrelas.: Resenha de "Estrelas.: Resenha de "Estrelas
Tortas", de WalcyrTortas", de WalcyrTortas", de WalcyrTortas", de Walcyr
CarrascoCarrascoCarrascoCarrasco

.: Uma mensagem para.: Uma mensagem para.: Uma mensagem para.: Uma mensagem para
o Aldir Blanc, um relatoo Aldir Blanc, um relatoo Aldir Blanc, um relatoo Aldir Blanc, um relato
emocionado de Luizemocionado de Luizemocionado de Luizemocionado de Luiz
OteroOteroOteroOtero

.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:.: #ResenhaRápida:
Tudo sobre GabrielaTudo sobre GabrielaTudo sobre GabrielaTudo sobre Gabriela
Saadi, a nova estrelaSaadi, a nova estrelaSaadi, a nova estrelaSaadi, a nova estrela
de "Poliana"de "Poliana"de "Poliana"de "Poliana"

.: #ResenhaRápida com Pat.: #ResenhaRápida com Pat.: #ResenhaRápida com Pat.: #ResenhaRápida com Pat
Barreto, a advogada de almaBarreto, a advogada de almaBarreto, a advogada de almaBarreto, a advogada de alma
musicalmusicalmusicalmusical

.: Tudo sobre "Nove.: Tudo sobre "Nove.: Tudo sobre "Nove.: Tudo sobre "Nove
Histórias", o livro queHistórias", o livro queHistórias", o livro queHistórias", o livro que
rede@niu a arte dorede@niu a arte dorede@niu a arte dorede@niu a arte do
contocontocontoconto

.: Análise da letra.: Análise da letra.: Análise da letra.: Análise da letra
musical de "Alegria,musical de "Alegria,musical de "Alegria,musical de "Alegria,
Alegria", de CaetanoAlegria", de CaetanoAlegria", de CaetanoAlegria", de Caetano
VelosoVelosoVelosoVeloso

.: Jornalistas criam.: Jornalistas criam.: Jornalistas criam.: Jornalistas criam
série documental pelosérie documental pelosérie documental pelosérie documental pelo
celular sobre Covid19celular sobre Covid19celular sobre Covid19celular sobre Covid19

     

INÍCIO AGENDA CULTURAL » FILMES » LITERATURA » LIVROS » MÚSICA PERFIL » TEATRO » TELEVIZINHA » VARIEDADES » RESENHANDO.COM »

View this page in: English Translate Turn off for: Portuguese Options ▼



 
 

CRIATURA, UMA AUTOPSIA – 2019 
 

 

 

	

	



 

 

	

	



 

 
 

17/01/20 17'00incandescência [retrospectiva 2019] - ruína acesa - Medium

Page 1 of 18https://medium.com/@ruinaacesa/incandescência-retrospectiva-2019-2d203be0c69b

incandescência [retrospectiva
2019]
amilton de azevedo re.ete sobre os espetáculos
apresentados na cidade de São Paulo que se destacaram no
último ano

ruína acesa Follow

Dec 27, 2019 · 9 min read

[com colaboração de Andréa Martinelli na edição]

"Fim", "Black Brecht", "Stabat Mater", "A Neve ou Fora de Controle", "Quando eu morrer vou contar tudo a Deus",

"MDLSX", "(IN)JUSTIÇA", "Há dias que não morro": alguns dos destaques do 2019 teatral.
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SOLOS

Em 57 Minutos — o tempo que dura essa peça, apresentado no

Parlapatões, o carismático Anderson Moreira Sales atua, dirige

e assina a dramaturgia (que parte de Ulysses, de James Joyce)

no monólogo que versa sobre as grandezas e miudezas que

cabem na fragmentação de um dia.

Também partindo de inspirações literárias, Hipocôndrio, no

Pequeno Ato, com a interpretação muito bem construída de

Lucas Heymanns, traz uma Lgura angustiada em busca de

mecanismos de salvação — o personagem baseia-se no

protagonista de Doutor Fausto, de Thomas Mann.

Em outro trabalho de grande precisão da intérprete, Bruna

Longo intersecciona a vida de Mary Shelley e seu Frankenstein

em Criatura, uma autópsia, na OLcina Cultural Oswald de

Andrade. No texto da encenação, trechos dos diários da autora,

de sua obra e registros de pessoas próximas; salta aos olhos a

dramaturgia física construída por Longo.

Nicole Marangoni constrói Eu/Telma, apresentado em uma sala

do Teatro Aliança Francesa, dentro da seara da autoLcção,

propondo uma personagem cuidadora de idosos que parte de

sua experiência com cuidados paliativos — e do processo da

perda de seu pai. Uma encenação inteligente e delicada.
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em shows, sobretudo os do ^nal dos anos 1970 e início de 1980 –

e harmonia precisa nas canções do musical dirigido por Felipe

Hirsch”. De Jé Oliveira, o crítico salienta que “como ator e diretor,

consolidou-se como genuíno talento neste ‘Gota D’Água {PRETA}’,

uma obra-prima.”

Jé Oliveira: como ator e diretor, consolidou-se como genuíno

talento em “Gota D’Água {PRETA}” (Foto: Jorge

Martins/Divulgação)

Finalmente, como um último destaque de 2019 até agora, Marcio

Aquiles coloca o trabalho dos jovens atores Richard Marques,

Pedro Sousa e Tiago Fernandes, “numa a^nadíssima

performance para a adaptação de ‘Billy Elliot’”.

A crítica Kyra Piscitelli, do Prêmio Aplauso Brasil e da APCA,

também elencou dois atores e duas atrizes como revelações do

ano. Segundo a crítica, as atrizes que brilharam em 2019 foram

Nicole Marangoni e Bruna Longo. Sobre o trabalho de Nicole, Kyra

a^rma que a atriz “transformou suas vivências com o luto de seu

pai em um projeto teatral solo, autoral e forte, encenado em uma

sala de aula da Aliança Francesa do centro”. “Eu/Telma” não teve

direção e sim mentoria de mulheres consagradas do teatro:

Evinha Sampaio, Janaína Leite, Naiene Sanchez e Rhena de Faria”.

A respeito de Bruna Longo, Kyra destaca que “com carreira 04/11/19 10'24ESPECIAL: Os melhores do teatro em 2019 (até agora) – Terras de Cabral
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consolidada, colocou o próprio projeto em cena pra

experimentação do público e depois temporada na Oswald de

Andrade. ‘Criatura, Uma Autópsia’ é símbolo dos nossos tempos,

em que os atores têm se lançado mais em projetos solos,

autorais, com recursos próprios no resumo ‘se eu não ^zer, não

farão por mim’”.

Nicole Marangoni: projeto teatral solo, autoral e forte (Foto: Rafael

Latorre/Divulgação)

Bruna Longo: transformou suas vivências com o luto de seu pai

(Foto: Danilo Apoena/Divulgação)
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Pontos de vista de um espectador... Por José Cetra

Palco Paulistano

domingo, 1 de setembro de 2019

CRIATURA – UMA AUTÓPSIA

 

       O artista que muito jovem escreve sua obra prima
fica marcado por ela pelo resto de sua vida. Com Mary
Wollstonecraft Shelley (1797-1851) não aconteceu
diferente. Ela tinha apenas 21 anos quando escreveu
Frankenstein e essa é a obra pela qual ela será sempre
lembrada. Apesar de muito jovem Mary já tinha uma
experiência de vida e já havia perdido dois filhos,
mesmo assim é surpreendente pensar em sua
imaginação ao criar personagem tão monstruoso.
       Bruna Longo concebeu um espetáculo onde coloca
frente a frente criadora e criatura e em apenas uma
hora dá ao espectador uma boa ideia da vida de Mary
Shelley e de seu personagem mais famoso. Pequenina
em tamanho, Bruna se agiganta em cena colocando
seu corpo e sua límpida dicção (como é bom entender
cada sílaba que o ator diz!) a serviço de seus
personagens. Contribuem para o sucesso da
empreitada a lúgubre ambientação cênica criada pela
atriz e por Kleber Montanheiro; assim como os
adereços que compõem a cena trazidos também por
Bruna com a colaboração de Larissa Matheus; a precisa
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Marcadores: CRIATURA – UMA AUTÓPSIA

iluminação de Rodrigo Silbat e a poderosa trilha sonora
escolhida também por Bruna. Todos esses elementos
harmoniosamente somados oferecem a moldura
perfeita para a intérprete que transitando entre o
criador e a criatura mostra pleno domínio de cena e
oferece ao espectador uma marcante interpretação
com base no assim chamado teatro físico.
 

Foto de Danilo Apoena

 

       Para quem não conhece detalhes da vida de Mary
Shelley a primeira parte da peça pode soar confusa,
principalmente pelo fato de uma parte da história ser
narrada em off e outra pela atriz em cena. Uma leitura
prévia do texto incluso no programa ajudaria, mas o
mesmo só é entregue quando se entra na plateia.
        
       CRIATURA – UMA AUTÓPSIA encerrou sua
temporada na Oficina Cultural Oswald de Andrade no
dia 31/08, mas fará QUATRO SESSÕES EXTRAS no
mesmo local no mês de setembro. Fique de olho nas
datas e horários (Telefone: 3222-2662)
 
       01/09/2019
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